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Variante Delta
assusta mercados

Avançode cepadonovocoronavíruspõeanalistas emalerta ederrubabolsasao redordomundo.Comreceiodaquedadovalor
dosativos, investidores vendemaçõesparagarantir lucrosacumuladoseevitar prejuízo futuro.NoBrasil, dólar sobe

1,18%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,51%R$6,038

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

126.920 125.960 R$5,115
(▲ 0,01%)

R$1.100
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

9/julho 5,053
12/julho 5,087
13/julho 5,209
14/julho 5,084
15/julho 5,114 6,76%
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» ROSANA HESSEL

O
mercado financeiro abriu
a semana emclima de in-
certeza generalizada, em
parte devido ao aumento

dos contágios da variante Delta
do novo coronavírus, que está se
espalhando pelomundo. As bol-
sas internacionais desabaram,
ontem, e o Brasil foi junto nesse
processo, que inclui a realização
de lucrosdosúltimosdias, comos
agentesdomercado tentandoan-
teciparoqueestápor vir.O Índice
Vix, um indicador que buscame-
dir o sentimento demedo dos in-
vestidores, e énegociadonaBolsa
de Chicago (EUA), chegou a dis-
parar 35,6%. ABolsa deValores de
São Paulo (B3) voltou a ficar abai-
xo de 125 mil pontos após cair
1,24%, enquanto os indicadores
da Ásia, da Europa e dos Estados
Unidos encerraram o dia no ver-
melhoeodólar voltoua subir.
De acordo comanalistas, cres-

cem os temores de inflação glo-
bal, emmeio à retomada da eco-
nomia devido aos avanços da va-
cinação.NosEUA, onde a carestia
não parece ser temporária como
o Federal Reserve (Fed, banco
central norte-americano) vem
afirmando, o temorédeumamu-
dança brusca napolíticamonetá-
ria. Hoje, o Fed irriga omercado
comUS$ 120 bilhões pormês por
meio da compra de títulos, o que
ajudou a “esticar” o valor dos ati-
vosnasbolsas.
Antes de começar a subir os

juros, o Fed deverá enxugar essa
liquidez, reduzindo a compra de
títulos (tapering), ainda neste
ano, apostam especialistas. Para
eles, o Fed será obrigado a dar
uma sinalização, em breve, de
que não vai mais tolerar uma in-
flaçãomais alta do que ameta de
2%,porque, em2022, haverá elei-
ções legislativas, e o climapoderá
ser aindapior.
Nesta semana, há a expectati-

va de que o Congresso dos EUA
aproveopacotede investimentos
em infraestrutura do presidente
Joe Biden. O pacote, no valor de
US$ 1,2 trilhão, poderá ajudar o
Fed na tarefa de enxugar a liqui-
dez, porque haveria um estímulo
compensatório via gasto público.
Mas tudo são hipóteses. Uma

certeza crescente é de que o Fed
está preso na armadilha de liqui-
dez que ele mesmo armou. “O

drica, que vai ajudar a elevar a in-
flação não apenas neste ano,mas
também no ano que vem. A ex-
pectativa para a prévia do Índice
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), o IPCA-15, que serádivul-
gada na sexta-feira, é de acelera-
çãodocustode vida, pelomenos,
até setembro por conta dos últi-
mos reajustes na conta de luz e
nos combustíveis. As apostas são
dequeo IPCAde julhodeverá su-
bir 1% e, no acumulado em 12
meses até dezembro, ficar acima
da nova mediana das projeções
domercado, de 6,31%. Amedia-
nadas estimativas para o IPCAde
2022está em3,75%,diantedeum
crescimento de 2,1% do PIB,me-
nor queneste ano.
“O dólar, dificilmente, ficará

abaixo de R$ 5, neste ano, e, no
próximo, isso tambémvai ter im-
pacto na inflação. O Banco Cen-
tral vai ter que fazer um aperto
monetário maior se não quiser
que o IPCA fique acima de 4%no
ano que vem”, pontua Eduardo
Velho, da JFTrust, que prevê alta
de 6,75% no IPCA em 2021. “Se o
BCquiser inflação abaixo do cen-
trodametanoanoquevemvai ter
que elevar a taxa básica de juros
(Selic)acimade7%,comojávinha
dizendo desde maio. Se houver
novo reajuste da energia a partir
de outubro, o IPCA facilmente irá
para4%noanoquevem”, alertou.
Thomas Giuberti, economista

e sócio da Golden Investimentos,
porém, descarta o risco de uma
bolha.“OavançodavarianteDel-
tapodeajudar aconter a inflação,
mas vai atrapalhar a recuperação
da economia. O investidor preci-
sa ficar atento aos próximosmo-
vimentos domercado”, destacou.
O analista demonstrou otimismo
emrelação às próximas semanas,
porque haverá uma safra de ba-
lanços de empresas até agosto.
“Se os resultados surpreende-
rem, omovimento altista da bol-
sa poderá continuar”, afirmou.

mercado estámuito alavancado,
o Fed vai ter que se livrar dessa
armadilha de liquidez. O sinal de
hojenasbolsas ébemclaro.Estão
antecipando uma crise financei-
ra que está por vir e procuram
realizar lucros para minimizar
perdas futuras”, disse Eduardo
Velho, estrategista da JF Trust
Gestora deRecursos.
“Odescompasso entre a valori-

zação dos ativos e o crescimento
da renda na economia da produ-

ção edos serviços éumabsurdo, e
todomundosabedisso,masabol-
sa continuabombando. Isso é um
problema estrutural do capitalis-
mo, que precisou socorrer as em-
presas, eosativosacabaramtendo
umavalorizaçãodesproporcional.
As empresas agoraestãoendivida-
das porque os juros estavammui-
to baixos, e estão recomprando as
próprias ações. Agora, é preciso
que oFeddiminua a injeção de li-
quidez,mas isso terá consequên-

cia,queéa reversibilidadedavalo-
rização dos ativos”, explica o eco-
nomista Luiz Gonzaga Belluzzo,
professor da Universidade de
Campinas (Unicamp).
Na avaliação de Alexandre Es-

pírito Santo, economista-chefe
daÓrama, a varianteDelta é ape-
nas uma“desculpa” para omovi-
mento de realização de lucros
dos últimos dias. “O que está
acontecendo lá fora é algomuito
parecido comabolhadas empre-

saspontocom.Eessemauhumor
se agravou porque está caindo a
ficha de que o Fed vai ter que co-
meçar o tapering ainda neste
ano. A inflação não é temporária,
os preços dos ativos estão sobre-
valorizados e precisarão ser ajus-
tados à realidade”, alertou.

IPCA acelerado

De acordo com analistas, no
Brasil, há o agravante da crise hí-


